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“Pediam utensílios 

de cozinha, 

roupa de cama 

e comida. Não 

pediam roupa 

para as pessoas 

porque já tinham 

recebido muita.”

39.º aniversário

Rancho 
S. Tiago de 
parabéns
No próximo dia 25 de 
novembro, o Rancho 
Folclórico S. Tiago de 
Silvalde vai comemorar o seu 
trigésimo nono aniversário, 
com a celebração de uma 
missa em memória de todos 
os elementos e sócios 
já falecidos, seguida de 
romagem ao cemitério para 
colocação de uma coroa 
de flores no Memorial aí 
existente.  
À noite, e na Casa da Cultura 
Santiago, um jantar de 
confraternização com os 
componentes, sócios, amigos 
e convidados, onde serão 
homenageados os elementos 
que se destacaram durante a 
sua existência.
Os interessados em se 
associar nesta data festiva, 
podem-se inscrever até ao 
dia 20 do corrente, para o nº 
968091975. NO 

Dia 18 de novembro

Jantar de 
S. Martinho
O Grupo Cultural e Recreativo 
Semente organiza no dia 18 
de novembro, pelas 20h30, 
um jantar de S. Martinho. 
O evento terá lugar na sede 
do Grupo e está limitado às 
reservas efetuadas junto da 
organização. NO

Em Anta

20 anos de 
escutismo

Os escuteiros do 
Agrupamento 1114 S. 
Martinho de Anta celebram 
o 20º aniversário no dia 25 
de novembro. Às 19h00 terá 
lugar na Igreja de Anta uma 
eucaristia. Às 20h30 é tempo 
de jantar e às 22h00 haverá 
um mini-concerto escutista no 
Salão Paroquial de Anta. NO

Anta festejou o S. Martinho

O verão esteve de mãos 
dadas com o S. Martinho 

Anta festejou o S. 
Martinho no fim 

de semana passado. A 
majestosa procissão 
caminhou pelos tapetes 
de flores e o programa 
contou com várias atuações 
musicais. No programa 
comemorativo não faltaram 
nem as castanhas nem as 
bebidas caraterísticas da 
festividade.

O S. Martinho de Anta começou 
a comemorar-se na sexta-feira à 
noite, com a atuação da Banda 
R. No sábado à noite, depois da 
missa solene, houve distribuição 
de castanhas a quem tinha rifas. 
Logo depois, o grupo Bandaneia 
subiu ao palco para animar a noi-
te.

No domingo de manhã, a Tuna 
Musical de Anta começou a fa-
zer-se ouvir. A eucaristia solene 
deu-se às 11h00, seguida da ma-
jestosa procissão, que foi o pon-
to alto da festividade. Caminhou 
sobre os tapetes de flores e fez 
as delícias daqueles que estive-
ram presentes e fizeram questão 
de a acompanhar. O Duo Carlos 
Teixeira e Renato preencheu a 
tarde de música. À noite, o pro-
grama festivo encerrou com a 
atuação da banda Fusiforme. 

Castanhas assadas em 
silvalde

O Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde organizou no passa-
do domingo mais uma tarde de 
“S. Martinho”, que decorreu, pela 
segunda vez, na Casa da Cultu-
ra Santiago, com a finalidade de 
proporcionar um convívio com 

Espinhenses ajudaram as vítimas dos incêndios nos concelhos vizinhos

“Fiquei surpreendido com a quantidade de 
coisas que conseguimos angariar!”

Espinho esteve solidário 
com os locais mais 

afetados pelos incêndios de 
outubro. Chegaram até às 
vítimas carrinhas e carros com 
diversos bens alimentares e 
materiais. Um pequeno gesto 
que ajudou a colocar sorrisos 
na cara dos que foram 
afetados e perderam tudo ou 
quase tudo.

Conhecidos os resultados dos in-
cêndios de outubro, que deixaram 
tantas pessoas desalojadas e sem 
bens pessoais ou alimentares, não 
tardaram a surgir inúmeras respos-
tas de solidariedade por todo o país. 
Uniram-se as associações, institui-
ções e civis para ajudar as vítimas 
a reconstruir as suas vidas. Espinho 
e os espinhenses não ficaram indi-
ferentes e também quiseram ajudar. 

No dia 29 de outubro, dois casais, 
entre os 35 e os 40 anos, cada um 
com dois filhos, seguiram para a 
zona de Tondela com dois carros 
repletos daquilo que as vítimas dos 
incêndios mais necessitavam. Prefe-
riram não relevar o nome, mas acei-
taram falar com o Maré Viva sobre a 

experiência solidária. 
Depois de verem as notícias, os 

casais, sensibilizados, informaram-
se sobre as necessidades das víti-
mas. “Pediam utensílios de cozinha, 
roupa de cama e comida. Não pe-
diam roupa para as pessoas porque 
já tinham recebido muita. Tínhamos 
até pensado em levar coisas para 
crianças, mas não era necessário. 
Naquela zona praticamente não havia 
crianças. As vítimas eram sobretudo 
pessoas mais idosas”. Fizeram publi-
cações no facebook para informar os 
amigos e conhecidos que iriam reco-
lher bens para levar até Tondela e de-
pressa foram contactados por várias 
pessoas que, também sensibiliza-
das, quiseram dar o seu contributo.

Dirigiram-se no último fim de se-
mana de outubro para Tondela, onde 
entregaram alguns dos bens nos 
bombeiros e Juntas de Freguesia. 
Fizeram também uma entrega na As-
sociação Cultural e Recreativa de Pe-
nedo. Os alimentos e materiais foram 
recebidos por escoteiros e associa-
ções, que recolhiam todas as ofer-
tas, selecionavam e distribuíam pelas 
vítimas. “Vimos muita gente a ajudar. 
Ficamos com a ideia de que precisa-

vam de mão de obra para ajudar a 
selecionar e a dividir tudo. Já tinham 
muitas ofertas e era necessário que 
existissem mais voluntários para ve-
rificar os bens que já eram suficientes 
e aqueles que ainda faziam falta. Es-
tavam lá uns veterinários espanhóis 
a recolher comida para os animais 
e vimos, ainda, pessoas a preparar 
sementes para que os agricultores 
pudessem voltar a plantar”. 

Associação Académica de 
Espinho foi um ponto de 

recolha de bens 

A Associação Académica de Es-
pinho também recolheu diversos 
bens, que foram entregues nas zo-
nas de Seia e Mondim de Bastos, 
no final de outubro. O presidente da 
AAE, José António Lacerda, conta 
que o desafio foi lançado por uma 
pessoa da Universidade Católica, 
que tinha organizado uma recolha. 
“Um grupo de jovens de Seia che-
gou com umas camionetas, fizeram 
a recolha e depois andaram, duran-
te uma semana, a distribuir tudo, de 
casa em casa, pelas pessoas mais 
necessitadas. Levaram, sobretu-

do, alimentos, eletrodomésticos 
e roupas”. José António Lacerda 
comenta: “muita gente acabou por 
colaborar e foi um êxito. A mensa-
gem chegou às pessoas, que se 
mobilizaram de imediato. Até fiquei 
surpreendido com a quantidade 
de coisas que conseguimos anga-
riar!”.  JA

No domingo passado

Barco de 
arte xávega 
naufraga 
junto à costa
Um barco de arte xávega 
naufragou, na manhã de 
domingo (12 de novembro), 
em Silvalde. Os pescadores 
que seguiam a bordo 
escaparam ilesos.
O naufrágio do barco “Rita e 
Carolina” aconteceu perto da 
zona da costa, conseguindo 
a tripulação manter-se dentro 
da embarcação que, apesar 
de ter bastante água no seu 

interior, ainda chegou até 
perto da zona da praia.
Os cinco homens saíram 
assim pelo seu próprio pé 
para terra, sem necessidade 

de auxílio.
A embarcação que sofreu 
vários danos foi mais tarde 
resgatada pelos meios da 
companha.   NO

A embarcação foi resgatada pelos meios da companha

Foto: Sandro Ferreira

Em Anta e Guetim

Pneus 
roubados
Durante a madrugada de 7 
de novembro, um grupo de 
assaltantes levou pneus e 
jantes de três automóveis, em 
Anta e Guetim.
Os ladrões deixaram as 
viaturas assentes em blocos. 
A PSP de Espinho foi 
chamada e investiga os casos. 
NO

os elementos, familiares e todos 
os silvaldenses em geral, onde 
não faltaram as “castanhas e o 
vinho”.

As pessoas trajadas a precei-
to, iniciaram a sua participação 
com um pequeno desfile e após 
o acender da fogueira onde es-
tavam as castanhas, cantaram e 
dançaram temas alusivos à épo-
ca.

Depois, e já no interior da Casa 
da Cultura, o convívio continuou 
e foram muitos os silvaldenses 

que compareceram e confrater-
nizaram. 

Também em Paramos houve S. 
Martinho. Na tarde do passado 
sábado, os moradores do Bairro 
da Quinta de Paramos reuniram-
se para festejar o S. Martinho, 
numa iniciativa conjunta entre a 
Câmara Municipal de Espinho e 
o Centro Social de Paramos. En-
tre a caruma e o fumo, não fal-
tarm as tradicionais castanhas 
assadas e muita diversão em re-
dor da fogueira. JA

Antiga Praça de Touros já foi demolida

acabou a tourada
A Tourada acabou. Literalmen-

te. Em dezembro de 2015 a Pe-
dro Tour Imobiliária (do Grupo ST 
Salgueiral Imobiliária),  comprou 
em hasta pública a antiga Praça 
de Touros e o terreno correspon-
dente por 885 mil euros. O edi-
fício encontrava-se em avançado 
estado de degradação e eram 
notórias as fissuras em algumas 
zonas. O espaço já tinha sido 
utilizado como estaleiro para as 
obras na antiga fosforeira e en-
contrava-se sem uso. Na semana 
passada, os proprietários opta-
ram por avançar com a demolição 
do espaço, destruindo de vez um 

local que outrora trouxe alguma 
notoriedade a Espinho. Ao que o 
Maré Viva apurou, será construí-
do naquele local um edifício para 

habitação, escritórios e comér-
cio. As obra só deverão arrancar 
depois da construção do edifício 
na Antiga Fosforeira. NO

Material recolhido foi entregue a Associações e Coletividades das zonas afetadas pelos incêndios

Em Silvalde houve Magusto à moda antiga

Edíficio foi totalmete demolido
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No próximo sábadoNo dia 10 de novembro

Por que lutam os comunistas? 
História, Identidade e Projeto 
do PCP em debate

Na noite da passada 
sexta-feira, o Centro 

de Trabalho do PCP em 
Espinho foi pequeno para 
acolher as várias dezenas 
de pessoas que a ele se 
deslocaram para participar 
na iniciativa “Por que lutam 
os comunistas? História, 
Identidade e Projeto do 
PCP”, que contou com a 
participação de Albano 
Nunes, dirigente histórico 
do PCP e membro da 
sua Comissão Central de 
Controlo.

Para arrancar o debate, o diri-
gente comunista sublinhou o ca-
ráter único do PCP enquanto par-
tido de classe, defensor da classe 
operária e de todos os trabalha-
dores, fazendo a ponte entre a 
Revolução de Outubro (que ainda 
há menos de uma semana come-
morou o seu 100º Aniversário) e a 
fundação do Partido Comunista 
em Portugal.

Foram vários os elementos da-
dos para caraterização daquele 
Partido que, na óptica dos comu-

Homem de 40 anos

Detido com 
heroina
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
no dia 9 de novembro, pelas 
10h45, um homem de 40 anos, 
por suspeita de tráfico de 
estupefacientes. Foram-lhe
apreendidas cerca de 13,5 
doses de heroína. 
No mesmo dia, mas pelas 
23h30, a mesma força de 
segurança deteve outro 
homem, de 47 anos, por 
condução de automóvel 
acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,47 g/l. NO

Em Silvalde 

Ferida em 
acidente
No passado dia 9 de 
novembro, uma mulher de 20 
anos ficou ferida no despiste 
do carro em que seguia, 
que capotou, em Silvalde. A 
vítima foi transportada para o 
Hospital de Vila Nova de Gaia. 
NO

No dia 6 de novembro

PSP 
apreende 
material 
contrafeito
A PSP de Espinho apreendeu, 
durante o dia 6 de novembro, 
uma carga de meias 
contrafeitas na cidade. O 
valor do material apanhado a 
um vendedor ambulante não 
foi divulgado.
A operação da PSP ocorreu 
ao início da tarde, no 
cruzamento da rua 19 com 
a rua 28, cerca das 13h0, 
quando o suspeito se 
dirigia para a feira semanal, 
conduzindo a carrinha onde 
transportava as meias. O 
aparato policial na ação 
provocou a curiosidade dos 
populares que se juntaram 
no local para assistirem à 
apreensão da mercadoria.
O material contrafeito foi 
levado para a esquadra o o 
sujeito foi identificado. PJD

nista “sempre se soube adaptar 
às circunstâncias em que foi obri-
gado a desenvolver a sua ativida-
de e intervenção: da legalidade à 
clandestinidade, do fervor revo-
lucionário à resistência à contra-
revolução”.

Da parte da audiência houve 
várias intervenções e questões, 
colocando as dúvidas, inquieta-
ções e reflexões de vários dos 
presentes, militantes e não mili-
tantes do PCP, que corroboraram 
a intervenção inicial. Nas respos-
tas o orador abordou mais alguns 

aspetos, como o quadro interna-
cional em que vivemos ou a ne-
cessidade “do desenvolvimento 
da luta num contexto nacional 
marcado por avanços importan-
tes, mas limitados pelos compro-
missos do Partido Socialista com 
o Grande Capital”.

No fim do debate realizou-se 
um animado magusto, onde à vol-
ta dumas castanhas, foi possível 
aos participantes confraternizar e 
prosseguir a conversa de forma 
mais informal, ganhando força 
para as batalhas futuras. MV

Em dois stands

Apreendidas 
viaturas com 
quilómetros 
adulterados
O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, através da Esquadra 
de Intervenção e Fiscalização
Policial de Espinho, dia 7 de 
novembro, entre as 10h00 e 

as 16h30, levou a cabo uma 
operação de fiscalização
direcionada para o mercado 
de veículos automóveis 
usados, em dois “stands” de 
automóveis, situados em
duas freguesias do concelho 
de Espinho.
No decorrer da fiscalização, 
foram apreendidos quatro 
automóveis ligeiros de 
passageiros, por alegada
adulteração do número 
de quilómetros que 
apresentavam, e foram 

identificados dois homens, 
um de 42 anos e outro de 46, 
ambos comerciantes.
Foi dado conhecimento ao 
Piquete da Polícia Judiciária 
do Porto. NO

Do 5.º ao 12.º ano

Olimpíadas 

Portuguesas 

de Matemática 

No passado dia 8 de 
novembro, as escolas Dr. 
Manuel Gomes de Almeida 
e Domingos Capela, 
participaram nas Olimpíadas 
Portuguesas de Matemática, 
com cerca de 200 alunos, 
distribuídos por todos os anos 
de escolaridade do 5.º ao 12.º 

ano. Para a concretização 
desta iniciativa, colaboraram 
todos os professores que 
lecionam a disciplina de 
Matemática, tendo sido o 

veículo de mobilização dos 
alunos, incentivando, desta 
forma, a criatividade e a 
capacidade de raciocínio e de 
comunicação dos alunos. NO

Aniversário

80 anos da 
Santa Casa
No âmbito do 80º aniversário 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho, terá lugar uma 
cerimónia de descerramento 
do Memorial de homenagens 
aos Irmãos Benfeitores e 
Beneméritos da Santa Casa 
seguida de uma missa de 
dedicação do novo altar da 
Capela da Santa Casa. A 
mesma será presidida pelo 
Bispo Auxiliar do Porto, D. 
António Augusto Azevedo. 
Os eventos estão marcados 
para dia 18 de novembro 
às 10h00 e 10h30 
respetivamente.  NO

Dia 30 de novembro

Entrega dos 
Diplomas 
DELF
Dia 30 de novembro, pelas 
18h45, na Escola Secundária 
Dr. Manuel Laranjeira, terá 
lugar a entrega dos Diplomas 
DELF (Diplomas de Estudos 
em Língua Francesa).
Esta sessão contará com 
a presença de 145 alunos 
das escolas do Concelho 
de Espinho que receberão 
o seu diploma provenientes 
do Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira (Escola 
Sá Couto e Dr. Manuel 
Laranjeira), Agrupamento 
de Escolas Dr. Gomes de 
Almeida, Escola Profissional 
de Música de Espinho e 
Escola Profissional de 
Espinho.
Os alunos que concluíram o 
nono ano, em julho 2017, na 
Secção Europeia de Língua 
Francesa também irão receber 
os Certificados de Frequência 
SELF.  NO

Pelo Orfeão de Espinho

Semanas do 
Advento
O Orfeão de Espinho irá 
participar nas Semanas do 
Avento com os seguintes 
concertos:
15 de novembro - Igreja de 
Guetim, 22 de novembro 
-  Igreja de Silvalde, 29 de 
novembro -  Igreja de Paramos, 
6 de dezembro - Igreja de Anta 
e 20 de dezembro - Igreja de 
Espinho. NO

s. martinho solidário no auditório 
da cooperativa nascente
O convívio-festa de São Marti-

nho que a Nascente programou 
para o próximo sábado - um pou-
co desfasado no tempo pela coin-
cidência com o CINANIMA, -  tem 
desde já a animação musical ga-
rantida e bem entregue à banda 
espinhense Remédio Santo, que 
tocará a música popular adequada 
ao contexto.

E o evento promete diversão 
e convívio para todos. É que, a 
acrescentar à música, não falta-
rão as castanhas da praxe e com 
que as “regar”, o que quer dizer 
que haverá o necessário apoio 
de comes e bebes, para tornar a 
noite mais agradável e convivial. 
Para isso, aguarda-se a presença 
de sócios e não sócios, todos por 
igual bem-vindos. A entrada terá o 
custo de 3 castanhas para sócios 
e 4 para não sócios.

Mas, este ano, o São Martinho 

da Nascente pretende ir mais lon-
ge e estender os seus resultados 
a alguns amigos que não estarão 
presentes. Assim, e seguindo o 
exemplo do santo que repartiu a 
sua capa de soldado com os pe-
dintes que encontrou cheios de 
frio, a organização convida os 

presentes a levarem consigo algu-
ma peça de roupa em bom estado 
e pronta a usar que possam dis-
pensar e ceder à Cruz Vermelha, 
para tornar mais quente o inverno 
de quem precisa. Não é condição 
para participar, mas é um contri-
buto que se apreciará. MV

A banda “Remédio Santo” promete aquecer a noite de S. Martinho

De 18 a 26 de novembro

escolas do concelho vão fazer 
uma “T(r)oca a Brincar”
No âmbito da Semana Europeia 

da Prevenção de Resíduos, pro-
movida pela Lipor, que este ano 
decorrerá de 18 a 26 de novembro, 
a Divisão de Cultura e Museolo-
gia, em parceria com a Divisão de 
Educação e Juventude e a Divisão 
de Serviços Básicos e Ambiente, 
propõe uma ação intitulada “T(r)
oca a brincar!”. Este projeto con-
siste em motivar as crianças e pais 
a oferecerem brinquedos que já 
não utilizem, de forma a trocar por 
outro brinquedo usado, oferecido 
por outra criança, que seja do seu 
agrado. Esta iniciativa destina-se a 
crianças dos 3 aos 10 anos de ida-
de e deverá acontecer em simul-
tâneo, durante esta semana, nas 
escolas aderentes do concelho de 
Espinho.

As crianças devem doar brin-
quedos usados, até  dia 16, na sua 
escola. De 20 até 24, as mesmas 
crianças levam para casa um brin-

quedo à sua escolha.
Esta ação tem como objetivo 

evitar a compra de brinquedos 
novos, reduzindo a quantidade de 

resíduos e prolongando a sua vida 
útil. Irá evitar gastos desnecessá-
rios por parte das famílias, crian-
do o hábito da partilha. NO

Recafe

Obras a bom 
ritmo
Continuam em marcha as 
obras de Requalificação do 
Canal Ferroviário de Espinho. 
Os trabalhos iniciaram-se 
a norte da rua 15 com o 

levantamento dos pavimentos 
junto à rua 3. 
Durante a próxima semana 
terá também inicio os 

trabalhos de remoção dos 
pavimentos na Av. João 
de Deus, junto ao Bairro 
Piscatório. NO
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Inauguração no dia 16 de novembro

Exposição Internacional de Arte 
Postal na biblioteca municipal

No âmbito do Dia 
Internacional da 

Tolerância e da UNESCO, 
a companhia Teatro e 
Marionetas de Mandrágora 
e a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva 
inauguram uma exposição 
coletiva internacional de 
Arte Postal e Arte por 
Correio.

A exposição consiste numa 
mostra pedagógica que preten-
de elucidar o público através da 
exibição das obras enviadas por 
correio tradicional com o tema 
proposto: “QUEIXA_TE!”. Esta 
mostra de arte é composta por 
58 obras de 48 artistas de 20 na-
cionalidades distintas. 

No seguimento da inauguração 
da exposição “QUEIXA_TE!”, irá 
realizar-se uma oficina de arte 
postal com jovens alunos de artes 
do concelho de Espinho e diver-

sas outras para público em geral 
mediante marcação, a dinamizar 
pelo Serviço Educativo da Divi-
são de Cultura e Museologia da 
Câmara Municipal de Espinho.

Serão criados objetos artísti-
cos de Arte Postal que deverão 
ir ao encontro do tema da expo-
sição, com o propósito de serem 
remetidos aos artistas partici-

pantes da mesma. Os partici-
pantes aguardarão, entretanto, o 
envio de um objeto artístico em 
resposta ao que terão enviado 
ao artista, entrando assim, no 
circuito do “QUEIXA_TE!”, para 
reduzir distâncias e diferenças.

Os eventos estão marcados 
para as 14h00 na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva. NO

No Casino Espinho

World Battle
Os melhores b-boys do mundo 
voltam a subir ao palco do Casino 
Espinho, no dia 18 de novembro 
para a Solverde World Battle, 
um espetáculo além-fronteiras 
e reconhecido mundialmente, 
produzido por Max Oliveira.
Uma gala apresentada por 
Susana Cunha Guimarães e 
Max Oliveira, que têm vindo a 
revolucionar a dança urbana 
internacional e surpreende 
a cada edição, prometendo 
prender a atenção de todos, 
proporcionando uma batalha de 
talento imperdível. NO

No Auditório de Espinho

Victor Rodríguez com a OCE
Dia 17 de novembro, o Auditório de Espinho recebe um concerto 
da Orquestra Clássica de Espinho (OCE) com Victor Rodríguez 
no piano com a direcção musical de Pedro Neves. O programa 
apresenta uma sinfonia escrita por Mozart aos 17 anos e uma 
obra que mostra as potencialidades expressivas do piano 
no Romantismo. A leveza mozartiana é complementada pela 

articulação do piano e da orquestra de forma 
orgânica, potenciando momentos de intenso 
dramatismo.
Os bilhetes estão já à venda e custam 

sete euros para o público em geral. 
Possuidores de cartão de 
Amigo do Auditório e sócios da 
Cooperativa Nascente pagam 
apenas 5,5 euros. NO

 Exposição coletiva internacional de Arte Postal e de Arte por Correio 

será inaugurada às 14h00

Um Crime no Expres-
so do Oriente

Nova adaptação da mais conhe-
cida obra de Agatha Christie e 
protagonizada pela sua criação 
mais memorável – o brilhante 
mas excêntrico (não são todos?) 
detetive Hercule Poirot – ‘Um 
Crime no Expresso do Oriente’ 
tem toda a pompa e circunstân-
cia daquelas produções britâni-
cas de prestígio, tem um elenco 
admirável (embora não o saiba 
aproveitar devidamente) e tem 
um excelente Kenneth Branagh 
como Poirot, acompanhado de 
um enorme e bizarro bigode, 
um acessório capaz de ofuscar 
talentos como Johnny Depp, 
Michelle Pfeiffer ou Judi Dench. 
Contudo, ainda que Branagh se 
destaque em frente às câma-
ras, é atrás delas que, como 
realizador, desilude: após fazer 
um bom trabalho na introdução 
da trama e das personagens 
que embarcam no comboio do 
título até ao homicídio de um 
dos passageiros, Branagh toma 
decisões incompreensíveis na 
condução da história como ao 
apostar em planos picados na 
avaliação da cena do crime e ao 
fazer com que cada interrogatório 
– no qual, obviamente, todos se 
tornam imediatamente suspei-
tos – mais pareçam conversas 
de café. Sem oferecer nada de 
novo relativamente a versões 
anteriores (sendo a realizada por 
Sidney Lumet em 1974 a mais 
reconhecida) a não ser por uma 
ou outra dispensável atualização 
de mentalidade (um dos pas-
sageiros é negro, mas isso não 
faz diferença alguma) ou por 
tentar abrir uma discussão sobre 
moralidade aquando a resolução 
do mistério, mas sem grande 
profundidade, ‘Um Crime no Ex-
presso do Oriente’ é um passa-
tempo facilmente esquecível, que 
tem os seus maiores trunfos no 
design de produção, na fotogra-
fia (embora carregada de CGI) 
e na banda sonora. E, claro, no 
farfalhudo bigode de Branagh.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Livro foi apresentado no passado dia 4 de novembro

Caderno Diário da Memória por 
mário augusto
O jornalista espinhense Mário 

Augusto apresentou no passado 
dia 4 de novembro o livro “Cader-
no Diário da Memória” no Centro 
Multimeios. Esta obra é no fun-
do uma continuação ou um com-
plemento ao livro “A Sebenta do 
Tempo” lançado já no ano passa-
do. 

A apresentação do trabalho 
mais recente contou com a pre-
sença de muitos amigos e convi-
dados que ouviram Mário Augus-
to contar as histórias e estórias 

do seu diário de memória. 
A apresentação do livro esteve 

a cargo do jornalista José Alber-
to Carvalho. NO

De 1 a 3 de dezembro no Planetário de Espinho

cinema imersivo está de regresso a espinho

Aponte na agenda. De 1 a 3 de dezembro o IFF - 
IMMERSIVE FILM FESTIVAL (FESTIVAL DE CINEMA 

IMERSIVO) está de volta para a sua 4.ª edição no Planetário 
de Espinho.

“Se já visitou um Planetário, com certeza deixou-se cativar pelo 
seu ambiente, diferente de todos os tradicionais espaços de entre-
tenimento. Tradicionalmente associados à Astronomia, os Planetá-
rios, com as constantes evoluções tecnológicas, são agora palco 
dos mais diferentes tipos de espetáculos nas mais diversas áreas.

O Cinema Imersivo é o resultado dessa evolução e o IFF’17 - IM-
MERSIVE FILM FESTIVAL, orgulha-se de ser o primeiro Festival Eu-
ropeu a apresentar este conceito inovador, onde o espetador é com-
pletamente rodeado por imagem (real e 3D) e som em toda a cúpula 
do planetário, permitindo-o envolver-se completamente no espetá-
culo”, explica a organização do evento.

De 1 a 3 de dezembro terá a oportunidade única de assistir às 
mais recentes, variadas e prestigiadas produções de cinema imersi-
vo internacionais, que atualmente são apresentadas em planetários 
de todo mundo. Serão apresentadas produções de: Portugal, Suiça, 
Holanda, Japão, Reino Unido, EUA, Espanha, Itália, França, Alema-
nha, Canadá, Austrália, Polónia, Grécia, Nova Zelândia, Brasil, entre 
outros.

Recorde-se que os filmes serão exibidos na versão em inglês, sem 
legendagem, dado o seu inovador método de projeção e de forma a 
proporcionar ao espetador uma maior sensação de imersão. NO

QUEM É O JÚRI DO FESTIVAL?
São seis os elementos do Júri que irão avaliar as obras 

a concurso na 4.ª edição do IFF.

Paulo D’Alva
Formador na área 

das artes plásticas, 
para além da reali-
zação de spots pu-
blicitários, animáti-
cos para televisão e 
vídeos pedagógicos 
de animação. Cola-
bora como realizador 
e animador nos estú-
dios do Bando à Parte 
cinema de animação.

Armando Bouçon
Mestre em História 

Contemporânea pela 
Faculdade de Letras 
da Universidade do 
Porto, foi professor 
do Ensino Superior e 
formador na área da 
cultura e do turismo.

Assume funções 
de diretor do Museu 
Municipal de Espinho 
e é responsável dos 
Serviços de Cultura e 
Museologia da Câma-
ra Municipal de Espi-
nho.

Ricardo Fidalgo
Músico de profis-

são, é licenciado em 
Novas Tecnologias 
da Comunicação pela 
Universidade de Avei-
ro.

Membro fundador 
do projeto de soul/
funk The Acoustic 
Foundation e baixista 
de bandas como My 
Cousin Rocks, The 
Royal Band, Rui Taipa

ou Ricardo Azeve-
do. É, ainda, um dos 
responsáveis pela 
produtora de eventos 
Royal Events e pela 
editora discográfia 
Palace Records.

Guilhermina Castro

Doutorada em Psi-
cologia pela FPCEUP.

É docente desde 
1998 na Escola de 
A r tes /Un ive r s idade 
Católica Portuguesa, 
regendo disciplinas 
como Análise de Per-
sonagens, Criativida-
de e Emoção no Ensi-
no da Música.

Atualmente coorde-
na o projeto “Narrativa 
e Criação Audiovisual” 
no CITAR/UCP e é res-
ponsável pela partici-
pação da EA/UCP nos 
projetos “Artfull Lea-
dership” e “Processos 
Psicológicos de Cria-
ção de Personagens”.

Ricardo Blanco
Depois de trabalhar 

em banda desenha-
da, ilustração e de-
sign gráfico, come-
çou a sua carreira em 
animação em 1997 no 
estúdio Animanostra.

Em 2010 começou a 
trabalhar na empresa 
Bigmoon Entertain-
ment Studios.

Integrou de 2012 a 
2016 a Comissão Or-
ganizadora do CINA-
NIMA.

Desde 2014 integra 
os júris para os con-
cursos anuais de ci-
nema e multimédia do 
ICA (Instituto do Cine-
ma e do Audiovisual).

António Pedrosa
Diretor do Planetá-

rio de Espinho e por 
inerência membro do 
Júri do IFF.

É doutorado em As-
trofísica Estelar e tem 
desenvolvido o seu 
trabalho em torno da 
Astronomia, quer a 
nível da educação e 
divulgação desta ci-
ência e das múltiplas 
atividades organiza-
das neste âmbito no 
Centro Multimeios de 
Espinho, quer tam-
bém ao nível da in-
vestigação científica.

Passatempo

MARÉ VIVA COM BILHETES PARA OFERECER
O jornal Maré Viva é um dos parceiros oficiais da 4.ª edição do Festival de Cinema Imersivo. Durante a próxima semana, no Facebook 
oficial (www.facebook.com/mv.online), iremos ter passatempos para os nossos leitores. Os mais rápidos serão premiados com bilhetes 
e outras surpresas reservadas para o Festival. Estejam atentos! 



várias sessões 
com casa cheia

Ainda não há números oficiais relativamente à adesão do público 
nesta edição do festival. Porém, a avaliar pelo número de vezes 
que as sessões competitivas estiveram esgotadas e pelo elevado 
número de acreditações pedidas e emitidas, é praticamente seguro 
arriscar que a edição 41 foi a mais concorrida de todas.
António Cavacas, responsável máximo pela organização do 
CINANIMA, mostrou-se naturalmente satisfeito com esta edição. 
“O Festival correu muito bem. Excedeu largamente as nossas 
expetativas, sobretudo em termos de público. Em termos de filmes 
já sabíamos da qualidade que tínhamos mas a procura do público 
para as várias sessões foi uma agradável surpresa. A esmagadora 
maioria das sessões estiveram esgotadas”, destacou.
O membro da Comissão Organizadora recordou que as alterações 
efetuadas à categoria dos filmes de estudantes, permitiram um 
aumento de qualidade nos filmes exibidos e são uma forma de 
preparar o futuro para quem segue o cinema de animação.  “Os 
filmes feitos por estudantes passaram a entrar como uma categoria 
na competição internacional. Dos habituais dez filmes passamos a 
ter quarenta. Os filmes são muito curiosos devido à criatividades 
dos mais novos. Revelam a experiência e mostram que o cinema de 
animação na europa tem futuro”. 

VENCEDORES
competição 

internacional
Grande Prémio cinanima 

2017

“A Abençoada Morte Acidental”, 
de  Negulici Sergiu, Roménia
prémio especial do Público
“Ethel & Ernest” de Roger Mainwoo, Reino Unido

prémio especial do júri
“Depois de Tudo” de Michael Cusack, Austrália

Prémio Melhor Longa-Metragem
“Ethel & Ernest” de Roger Mainwoo, Reino Unido

prémio alves costa
melhor curta metragem até 5 min
“Um marido e uma mulher” de Mait Laas, Estónia
menção honrosa
“Passeio alternativo” de Ivan Maximov, Rússia

prémio melhor curta metragem mais de 5 até 
24 minutos
“Catherine” de Britt Raes, Bélgica
menções honrosas
“Surpresa” de Paulo Patrício, Portugal; “Água Mole” 
de Laura Gonçalves e Xá, Portugal; “Pele por pele” de 
Carol Beecher e Kevin Kurytnik, Canadá

prémio Gaston Roch
melhor filme de fim de estudos e/ou escola
“Oh Mãe” de Paulina Ziolkowska, Polónia

Prémio melhor curta metragem de 
Publicidade e Informação
“Rosa Amarela” de Xim Li, Austrália

grande prémio cinanima 
volta a ficar na europa

A curta-metragem “A Abençoada morte acidental”, do realizador romeno 
Negulici Sergiu, venceu sábado à noite a 41.ª edição do CINANIMA - Festival 
Internacional de Cinema de Animação de Espinho.

A animação romena conta a história de um homem que encontra um desenho 
numa loja de antiguidades e descobre no seu verso uma carta de amor com 70 
anos, após o que se lança numa viagem para conhecer o autor da missiva - que 
presenciou eventos importantes no século anterior. 
O melhor filme português em competição, por sua vez, foi “Água Mole”, de Laura 
Gonçalves e Alexandra Ramires, que assim ganharam o Prémio António Gaio ao 
contar como os últimos habitantes de uma aldeia resistem ao esquecimento numa 
casa que flutua.
Já no que se refere às longas-metragens, a grande vencedora foi “Ethel & Ernest”, 
do britânico Roger Mainwood, que também recebeu o Prémio do Público. O filme 
é baseado no livro homónimo lançado por Roger Mainwood em 1998 e retrata dois 
londrinos que vivem um período de grandes acontecimentos e transformações 
sociais. 
Entre os restantes premiados do CINANIMA de 2017 conta-se ainda “Depois de 
tudo”, do australiano Michael Cusack, que arrecadou o Prémio Especial do Júri 
com a história de um homem que esvazia a sua casa de infância enquanto recorda 
conversas passadas. 
O filme “Um Marido e Uma Mulher - Uma História Voitan”, de Maite Laas, da Estónia, 
venceu o Prémio Alves Costa para melhor curta até cinco minutos, enquanto a 
animação “Catherine”, da belga Britt Raes, se destacou na categoria de obras entre 
os cinco e os 24 minutos.

Lurdes Ganicho, vereadora da Câmara Municipal, entregou o Prémio 

Melhor Longa- Metragem à produtora do fime “Ethel & Ernest”

competição nacional

prémio António Gaio
“Água Mole” de Laura Gonçalves e Xá, Portugal
menção honrosa
“Surpresa” de Paulo Patrício, Portugal

prémio jovem cineasta português
Menores de 18
“A wolf coming from Spain” do Colectivo de Jovens das Oficinas da 
Anilupa da Associação de Ludotecas do Porto, Alunos do 8º ano da EB 
de Sendim, Portugal
Menção honrosa
“Nós e o mundo”, das Crianças das Oficinas da Anilupa – Alunos do 
Centro de Reabilitação da Granja, Portugal
mais de 18 anos
“A viajem” de João Monteiro, Luís Vital e Ricardo Livramento, 
Portugal
Menção honrosa
“O desempregato”, de Sara Marques eAndré Matos, Portugal

“Água mole” de Laura Gonçalves e 

Alexandra Ramires (Xá)

Quanto aos novos talentos nacionais, no CINANIMA de 2017 foram três 
os vencedores do Prémio Jovem Cineasta Português, distribuídos por 
duas classes etárias.
Na categoria até 18 anos, a vitória coube ao filme “A Wolf Coming from 
Spain”, do Coletivo de Jovens das Oficinas da Anilupa da Associação de 
Ludotecas do Porto, constituído por alunos do 8.º ano da Escola Básica 
de Sendim. Já na secção para maiores de idade, o júri premiou em 
situação ex-aequo “A Viagem”, de João Monteiro, Luís Vital e Ricardo 
Livramento, e também “O Desempregato”, de Sara Marques e André 
Matos.O Principezinho 

lotou o casino
O CINANIMA não se centra apenas no Centro Multimeios. Há sessões 
na Biblioteca Municipal, Casino de Espinho e no Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho. 
Para a edição 41, a organização do Festival preparou, entre outras, 
duas sessões família no Casino de Espinho. A mais concorrida teve 
lugar no sábado, com mais de 250 pessoas a assistiram ao filme “ O 
Principezinho”, um filme de animação realizado por Mark Osborne 
(“O Panda do Kung Fu”).  

 

Já há novo cartaz

A edição de 2017 ainda agora 
acabou e já há novidades para 
o próximo ano. o autor de 
todos os cartazes do CINANIMA, 
o escultor João Machado, já 
colocou mãos à obra e revelou 
o novo cartaz para a edição 
número 42.
A imagem foi divulgada na 
cerimónia de encerramento que 
teve lugar no sábado à noite. 
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“Sem dúvida 

que sem este 

evento, o hotel 

não teria estado 

tão ocupado 

na semana 

passada.”

António Natário e Lito Gomes de Almeida homenageados

SCE comemorou o 103.º aniversário

O Sporting Clube de 
Espinho festejou o 

103.º aniversário no sábado 
passado. A direção do 
SCE homenageou atletas, 
personalidades e sócios do 
clube.

No sábado à noite, a sala de 
cinema do Casino Espinho abriu 
portas para a “festa de aniversá-
rio” do Sporting Clube de Espi-
nho. A sessão solene da assem-
bleia geral comemorativa dos 103 
anos do clube foi marcada por di-
versos reconhecimentos. Come-
çaram por ser homenageados os 
sócios com 25 e 50 anos de filia-
ção e foi feito um reconhecimen-
to a Manuel Gonçalves Fonseca, 
pelos 75 anos de associado.

O segundo momento da sessão 
solene foi marcado pela homena-
gem a todos os atletas, treinado-
res, seccionistas e staff de apoio 
do SCE. O vice-presidente da di-
reção, Bruno Santos, anunciou, 
depois, os nomes reconhecidos 
pelos prémios Joaquim Moreira 
da Costa Júnior e Comendador 
Manuel de Oliveira Violas. Tra-
tam-se de prémios criados pela 
atual direção do Sporting Clube 
de Espinho, com o objetivo de 
premiar e reconhecer os serviços 
relevantes prestados ao clube 
por dirigentes e atletas do SCE.

Prémio Joaquim Moreira 
da Costa Júnior para 

António Natário

António Natário foi o nome dis-
tinguido pelo prémio Joaquim 
Moreira da Costa Júnior. O ex-
atleta de voleibol fez parte da 
geração que começou a ganhar 
títulos nacionais para o voleibol 
de Espinho. Foi cinco vezes cam-
peão nacional, venceu uma taça 
de Portugal e foi atleta interna-
cional de voleibol. “Hoje, a cidade 
de Espinho é reconhecida como a 
capital do voleibol. Muito se fica a 
dever ao António Natário e a essa 
geração que, entre os anos 50 e 
60, começou a triunfar e a ganhar 
títulos nacionais para o SCE”, co-
mentou o vice-presidente da dire-
ção do clube, Bruno Santos. 

Todos os homenageados
Quadro de Honra Desportiva | Boccia
Atletas: Ana Catarina Correia, Inês Ramos, João Pinto, Paulo 
Almeida, Pedro Moura
Treinadores: André Tavares e Wilmer Freitas
Treinador-adjunto: Sara Coelho
Assistente desportivo: André Pinto e Vítor Lima
Seccionista: Paulo Freitas

Quadro de Honra Desportiva | Futebol
Seniores
Iniciados
Juniores

Quadro de Honra Desportiva | Natação Adaptada
Atletas: Jéssica Ferreira, José Pedro Costa, Luísa Félix, Rodrigo 
Silva, Vera Cardoso
Treinadores: André Tavares, Tiago Marques, Rita Freitas, Carlos 
Silva e Joana Silva
Seccionista: Paulo Freitas

Quadro de Honra Desportiva | Natação Master
Atleta: António Canelas

Quadro de Honra Desportiva | Natação Pura
Atletas: Ariana Fonseca, Ana Carolina Moreira, Carolina Silva, 
Catarina Lei, Sara Castelo, António Stasyuk, Marcelo Rocha, Rui 
Santos, Vasco Tavares e Tiago Marques
Treinadores: Carlos Silva, Rita Freitas e Tiago Marques
Seccionista: Fernanda Rocha e Paulo Freitas

Quadro de Honra Desportiva | Triatlo
Atleta: Rita Lopes
Treinador: Urbino Santos

Quadro de Honra Desportiva | Voleibol
Infantis Feminino, Ar Livre: Leonor Sousa e Rita Lua
Minis B Masculino, Infantis Feminino, Infantis Masculinos
Juniores Masculinos e Seniores Masculinos

António Natário assumiu tam-
bém outras funções no Sporting 
Clube de Espinho, tendo sido, 
nomeadamente, treinador.

Prémio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas 

entregue a Lito Gomes de 
Almeida

Lito Gomes de Almeida foi re-
conhecido, a título póstumo, com 
o prémio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas que, à semelhan-
ça do prémio Joaquim Moreira 
da Costa Júnior, visa distinguir 
serviços relevantes prestados ao 
clube. Lito Gomes de Almeida foi 
presidente da direção do Spor-
ting Clube de Espinho entre 1973 
e 1975. Foi com ele que o clube 
ascendeu, pela primeira vez, à 
primeira divisão nacional de fu-
tebol. Exerceu outras funções no 
SCE, tendo sido, nomeadamente, 
presidente da Assembleia Geral 
nos anos 80. Fora do clube, foi 
um dos fundadores e impulsiona-
dores da Liga de Clubes, da qual 
foi também presidente. Bernardo 
Gomes de Almeida, atual presi-
dente do clube, é filho do faleci-
do Lito Gomes de Almeida

A encerrar a sessão solene da 
assembleia do 103.º Aniversário 
do Sporting Clube de Espinho, 
todos os presentes se levantaram 
e cantaram os parabéns entre 
fortes aplausos. No final foram 
ainda convidados e provar uma 
fatia de bolo e a servir-se de uma 
taça de champanhe. JA

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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Advogadas

António Natário, ao centro, recebeu o Prémio 

Joaquim Moreira da Costa Júnior

CINANIMA: um positivo impacto na economia de Espinho

“O Cinanima traz novos clientes”

O CINANIMA move a 
cultura, a animação 

e as pessoas. Durante 
a semana de 6 a 12 de 
novembro impulsiona a 
economia em Espinho, 
levando novos clientes 
a restaurantes, hotéis, 
cafés e outros espaços da 
cidade. O Maré Viva esteve 
à conversa com os Hotéis 
Praiagolfe e Néry e com os 
restaurantes Terra Viva e 
Baliza sobre o impacto do 
CINANIMA na Economia 
de Espinho. A opinião é 
comum: “o CINANIMA traz 
novos clientes”. 

No Hotel Praiagolfe verifica-
ram “uma maior procura no pe-
ríodo do CINANIMA”, tendo re-
cebido bastantes reservas de 
quartos para pessoas que par-
ticiparam no festival. Acreditam 
que o Festival poderá ter trazido 
novos clientes ao hotel para uma 
visita futura à cidade: “estamos 
confiantes de que poderão vol-
tar, pois todo o cliente que fica 
no Hotel Praiagolfe acaba por 
repetir a visita”.

O Hotel Néry conta também ter 
registado uma maior ocupação 
durante a semana de 6 a 12 de 
novembro, “que muito se deveu 
ao CINANIMA”. Acreditam que, 
no futuro, o hotel poderá vir a 
receber reservas de clientes que 
o conheceram através do festi-
val. “Poderão voltar, depois, por 
iniciativa própria, um dia mais 
tarde”, comentam. O Hotel Néry 
reconhece a importância do fes-
tival para a economia em Espi-
nho em especial nesta altura do 
ano: “sem dúvida que sem este 
evento, o hotel não teria estado 

tão ocupado na semana passa-
da”.

“Atendemos muita gen-
te nova, nomeadamente 

pessoas que não eram de 
Espinho”

Muitos aproveitaram para visitar outras cidades

Aveiro e Porto na rota
O CINANIMA e a CP, uma vez mais, estabeleceram uma parceria. 
Quem tinha bilhetes para o Festival de Cinema de Animação, 
tinha direito a descontos para viajar de comboio. Desta forma, 
muitos dos que participaram no evento, nomeadamente 
estrangeiros, tiveram a oportunidade de conhecer as cidades 
do Porto e Aveiro. Falamos com um amigo de um realizador 
espanhol. Estava hospedado em Espinho e aproveitou um dia 
para visitar a cidade invicta. Confessou que a facilidade de 
transportes férreos foi uma mais valia e mostrou-se encantado 
com o Porto. “É uma autêntica cidade postal. É linda com 
monumentos belos e cheia de movimento. Seria uma pena se não 
tivesse ido lá”, confessou o espanhol. Já a francesa Lorena veio 
com uns colegas ao Festival e aproveitou para conhecer outras 
cidades. “Estivemos no Porto e em Aveiro. Já nos tinham falado 
dos ovos moles e não resistimos a trazer uma caixa. A cidade 
é bonita, faz lembrar Veneza devido aos canais, mas em ponto 
mais pequeno”, contou.  NO

Muitos aproveitaram para visitar outras cidades

As famosas Bolas de Berlim
Durante o Festival tivemos a oportunidade de falar com vários 
participantes e convidados sobre a cidade de Espinho. E houve 
uma tema que veio sempre à conversa: as famosas Bolas de 
Berlim da Aipal. A esmagadora maioria já trazia a lição bem 
estudada de casa e sabia que durante a noite, na padaria na rua 
19, esses bolos estavam à venda. “No ano passado estiveram 
aqui colegas nossos que nos aconselharam, entre outras coisas, 
a vir comer as Bolas de Berlim. E realmente não estávamos a 
contar com um espaço aberto até tão tarde e com uma variedade 
tão grande de bolos. E os nossos colegas tinham razão. As Bolas 
de Berlim são efetivamente boas”, contou entre sorrisos Paulo 
Alexandre.
Em parceria com a Câmara Municipal, a organização do Festival 
tinha à disposição guias em várias línguas com pontos de 
interesse e turísticos no concelho.  Um dos que mais curiosidade 
despertava era a arte xávega. A temperatura não era a mais 
convidativa e muitos participantes desconfiavam se haveria 
homens capazes de ir ao mar nesta altura do ano. Com marés 
relativamente baixas e calmas, as companhas foram ao mar e 
foram muitos os curiosos que estiveram na praia para ver sair as 
redes.
Outro ponto de passagem obrigatório era o Casino. Muitos 
participantes entraram e tentaram a sua sorte nas máquinas e 
outros tipos de aposta. Para muitos foi mesmo a primeira vez 
que entraram num espaço daqueles. “O edifício por fora é muito 
bonito mas lá dentro tudo muda. O barulho das máquinas, das 
fichas... é um mundo completamente diferente”, contou-nos um 
jovem espanhol.  NO

Todos os anos o C CINANIMA 
tem vindo a estabelecer parce-
rias com alguns restaurantes 
espinhenses. É o caso Terra 
Viva, que mostra, desde logo, 
vontade de voltar a colaborar 
com o festival. Na semana de 6 
a 12 de novembro, o restaurante 
abriu portas todos os dias, ao 
almoço e ao jantar. Já estavam a 
espera de receber muitas visitas 
e a expectativa confirmou-se. 
“Atendemos muita gente nova, 
nomeadamente pessoas que 
não eram de Espinho e outras 
pessoas que não conheciam o 
restaurante. O Terra Viva é um 
restaurante vegetariano e a pro-

prietária mostra-se satisfeita 
por ver que há uma recetividade 
cada vez maior para o vegeta-
rianismo. Explica que a parceria 
com o CINANIMA contribui para 
fomentar uma maior abertura 
das pessoas para esse regime 
alimentar.

O Restaurante Baliza afirma 
ter recebido “ligeiramente mais 
pessoas”, vindas do festival, re-
lativamente ao ano passado. “O 
CINANIMA traz novos clientes. 
Aparecem pessoas que nunca 
cá tinham estado porque não 
conheciam o restaurante. Vêm 
com o CINANIMA, depois vol-
tam e ficam clientes”. JA

Foram muitos os que passaram pelo Centro Multimeios para assistirem às várias sessões
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Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

Com cereja em cima do bolo
Futebol - Campeonato de Portugal Série B

a melhor prenda de anos que podiam ter

Voleibol - Campeonato Nacional 1.ª Divisão Elite

pontos preciosos conquistados em casa

Trofense,  1
SP. ESPINHO,  2

Jogo no Estádio Clube Desporti-
vo do Trofense.

TROFENSE: Rodolfo; Marcelo, 
Diogo, Mika e Fernando; Coimbra, 
Alex e Bernardo (Rochinha, 87’); 
De Niese (Ruben, 77’), Serginho e 
Carter. 

Treinador: Nuno Valente.
Disciplina: cartão amarelo a Alex 

e Carter.

SCE: Leo; João Ricardo, João 
Pinto, José Santos e Bruno 
Gomes; Ministro, Leo Cordeiro e 
Samu (Luís Pinto, 90+3’); Van Zel-
ler (Paulinho, 65’), Carlitos (Carlos 
Manuel, 89’) e Gilson Varela. 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

Bruno Gomes e Ministro. 
 
Marcadores: 1-0 Mika (11’), 1-1 

Carlitos (71’) e 1-2 Gilson Varela 
(79’).

Em fim de semana 
de festa pelo 103.º 

aniversário, o Sp. Espinho 
brindou os seus sócios e 
simpatizantes com uma 
vitória na Trofa. A conquista 
dos três pontos permitiu 
ao Sp. Espinho saltar para 
o segundo lugar da tabela 
classificativa com os 
mesmos pontos que o líder 
Cesarense. 

A diferença pontual entre o Sp. 
Espinho e o Trofense era eviden-
te. Possivelmente sem grande 
pressão, os tigres deixaram a 
turma da casa assumir as des-
pesas do encontro e foi com al-

guma surpresa que Mika inaugu-
rou o marcador. Os vareiros não 
conseguiram reagir de imediato 
ao golo sofrido e foram tentan-
to tapar os caminhos da baliza 
de Leo. Só à passagem dos 20’ 
é que apareceu o primeiro lance 
de perigo num livre de Carlitos 
que passou ao lado da baliza 
de Rodolfo. A turma da Trofa foi 
baixando as suas linhas e o Sp. 
Espinho finalmente começou a 
criar algum ascendente mas que 
teimava em concretizar em golo. 

Sem dar a volta na primeira 
parte, os espinhenses tinham 45 
minutos para baralhar os núme-
ros finais. Com uma vontade e 
raça bem diferente do primeiro 
tempo, a turma de Rui Quinta co-
meçou a cercar a baliza de Ro-
dolfo. Aos 71’ Gilson Varela este-
ve perto de marcar mas falhou o 
remate valendo ao SCE Carlitos 
que emendou para golo.

Mais satisfeitos mas ainda não 
totalmente, o conjunto da Costa 
Verde foi à procura da vitória. 
Gilson Varela tornou a mostrar 
que anda com fome de golo e fez 
o 1-2.

Com esta vitória, o Sp. Espi-
nho soma agora 21 pontos, os 
mesmos que o líder Cesarense. 
Para a semana há jogo em casa 
com o Framunde. 

 
“deram uma resposta 

fantástica” 

No final do encontro Rui Quin-
ta destacou as incidências da 
partida: “Nós não jogamos sozi-
nhos. Defrontamos um adversá-
rio que tem muita qualidade que 
está numa fase em que as coisas 
não lhe têm corrido muito bem e 
emocionalmente está intranqui-
lo. Mas tiveram uma boa entra-
da e nós fomos muito passivos e 

Foto: Mário Gouveia/Arq.SC Espinho    3
VC Viana         0
 
Jogo na Arena Tigre

SCE: José Rojas (10), Roberto 
Reis (9), Everton Almeida (7), Hélio 
Sanches (12), Luis Arias ‘Maita’ (7), 
Armando Velasquez (1) e Januário 
Alvar (L); Fabricio Barros (2), João 
Pedrosa e Frederico Santos.

 Treinador: Rui Pedro
 
Sets: 25-19, 25-18 e 25-18. 

O Sp. Espinho não 
quer deixar fugir o 

combóio da frente e para 
isso continua a vencer 

os desafios. Em dia de 
aniversário a vitória por 
3-0 foi uma excelente 
prenda para os adeptos e 
simpatizantes.

Em dia de 103.º aniversário, 
o SC Espinho brindou os seus 
adeptos com uma vitória por 3-0 
sobre o VC Viana. Os tigres foram 
dominadores e continuam assim 
na perseguição ao líder SL Ben-
fica, que soma mais seis pontos, 
embora com mais um jogo.

Apesar de um bom início do ad-
versário, a equipa de Rui Pedro 
não se deixou surpreender e no 
final do 2º tempo técnico já se 
encontrava na frente do marca-

Pos. Equipa J P

1. Cesarense 10 21

2. Sp. Espinho 10 21

3. Cinfães 10 21

4. Felgueiras 10 19

5. Freamunde 10 14

6. Amarante 10 13

7. Sanjoanense 10 13

8. Camacha 10 13

9. Canelas 2010 10 13

10. Coimbrões 10 11

11. Al. Gandra 10 11

12. Gondomar 10 10

13. FC Pedras Rubras 10 10

14. SC Salgueiros 10 8

15. Trofense 10 7

16. Sousense 10 6

Resultados
Trofense - Sp. Espinho 1-2
Freamunde - Canelas 2010 2-1
Cesarense - Cinfães 1-0
Sousense - SC Coimbrões 2-1
Gondomar - FC Pedras Rubras 1-1
Amarante - Al. Gandra 1-1
SC Salgueiros - Sanjoanense 0-0
Camacha - FC Felgueiras 2-2

Próxima Jornada
Canelas 2010 - Cesarense
Cinfães - Camacha
Al. Gandra - FC Felgueiras
Sp. Espinho - Freamunde
Coimbrões - Trofense
Sanjoanense - Gondomar
FC Pedras Rubras - Sousense
Amarante - SC Salgueiros

dor. A vitória pela margem máxi-
ma acabou por confirmar o maior 
favoritismo espinhense.

No próximo fim de semana (sá-
bado), o SCE vai à Maia defrontar 
o Castêlo GC. MM

Andebol - Formação

Domingo de muita atividade no andebol 
Domingo começou com as In-

fantis a receber o AC Salreu no 
pavilhão Arq. Jerónimo Reis. 
Jogo que começou com uma 
toada muito lenta e onde o pri-
meiro golo só aconteceu depois 
do minuto 4. O tento serviu para 
estimular as academistas que 
em poucos minutos atingiram 
um parcial de 7-1. Dai até ao fim 
da primeira parte foi um pas-
seio. Quando o intervalo chegou 
a equipa da Académica já ven-
cia por 12-4. A segunda parte, 
cumprindo com os regulamen-
tos da prova, entraram as duas 
últimas atletas que ainda não 
tinham jogado mas a tendência 
do resultado manteve-se. Ape-
sar de mais renhida a equipa da 
AAE manteve sempre o controlo 
do jogo que acabou por vencer 
facilmente num parcial de 26-14.

As 15h00, em Valongo do Vou-
ga, entraram em campo as Ini-

ciadas em jogo a contar para a 4ª 
jornada do Campeonato Nacio-
nal. Jogo onde também demorou 
a aparecer o primeiro golo e ao 
fim de 10 minutos o parcial era 
de apenas 4-0 para a equipa que 
veio de Espinho. As academistas 
a defender bem mas a falhar mui-
to na hora do remate a baliza ad-
versaria, o intervalo chegou com 
um parcial de 12-9 a favor da AA 
Espinho. O segundo tempo foi 
diferente apenas no número de 
golos obtidos. Mais concretiza-
dora a AAE, porque o domínio 
do jogo nunca esteve em causa, 
acabando a equipa academista 
por trazer uma vitória fácil para 
Espinho por 31-19.

juniores não copiaram 
as colegas

O último jogo da secção acon-
teceu no terreno do Académico 

FC. As Juniores entraram em 
campo e não conseguiram trazer 
a vitória desejada para Espinho. 
Jogo muito nervoso em que a 
equipa da Académica sai mais 
penalizada pelo grande número 

de dois minutos que as atletas 
sofreram e inclusive um cartão 
vermelho. Jogo que acabou por 
ser fácil para o Académico, 27-
14, conforme demonstra o resul-
tado.  MV

Foto: Focal Point

AA Espinho    3 
AA S. mamede 2

Jogos no Pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis.

 Sets: 35-33, 19-25, 20-25, 25-
21 e 15-8.

O resultado do primeiro set é 
mais do que uma prova de que 
ambas as equipas queriam ga-
nhar este encontro. Na luta da 
persistência, os academistas 
acabaram por vencer por 35-33. 
Porém, no segundo e terceiro 
set, as forças da AAE quebraram 

e permitiram que o S. Mamede 
passasse para a frente. O travão 
surgiu no parcial seguinte com 
os mochos a travarem a turma 
forasteira por 25-21. No tudo ou 
nada, a frescura física parece 
ter voltado aos academistas que 
deixaram ficar pelo caminho o S. 
Mamede (15-8). 

Com esta vitória a Associação 
Académica de Espinho passou a 
somar sete pontos e subiu para o 
nono lugar.

Para a semana há jogo no dia 
18 de novembro nas Caldas da 
Rainha contra a turma local. NO

estivemos longe do nosso habi-
tual na primeira parte. Ao interva-
los fizemos sentir aos jogadores 
aquilo que era importante e eles 
deram uma resposta fantástica 
claramente à procura da vitória”. 
declarou o técnico. NO

Voleibol I Formação

fim de semana animado na formação
O destaque deste fim de se-

mana da formação de voleibol do 
SCE vai para a equipa de Pedro 
Castro. As Juvenis continuam li-
deres invictas do grupo ao ven-
cerem o 2º classificado (Esmoriz 
GC) por 3-1. Com um jogo ofen-
sivo consistente, as tigres estão 
cada vez mais perto da Fase Fi-
nal do Campeonato Regional.

As Iniciadas B cederam pela 
margem máxima perante a forte 
formação de Arcozelo. No en-
tanto, a equipa A do mesmo es-
calão não tem facilitado a tarefa 
aos seus adversários e continua 
invicta em 1º lugar do grupo. Ca-
detes e Infantis somam mais uma 

vitória, ambas fora de portas e 
por 3-1 frente ao Colégio Univer-
sal e Boavista respetivamente. 

As Juniores venceram com 
tranquilidade em Santo Tirso.

No masculino, os mais peque-
ninos (Minis B) ficaram a um pas-
so do primeiro lugar na primei-
ra volta do Torneio de Natal em 
Gondomar. Os Infantis venceram 
e convenceram frente à Asso-
ciação Académica de São Ma-
mede. Iniciados repetem o feito 
dos mais novos e (também) ven-
ceram os Campeões Nacionais 
(AASM) por 3-1. 

Os Cadetes fizeram o mesmo 
resultado mas frente à equipa de 

Gueifães. 
Os Juvenis não conseguiram 

ultrapassar a AASM mas os Ju-

niores fechara, o fim de semana 
em grande com uma vitória fren-
te ao CD. Póvoa.  NO

Infantis venceram por 26-14

Minis B ficaram a um passo do primeiro lugar

Foto: Focal Point
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Até 15 de dezembro 
Exposição de desenhos e pintura 
“Leftovers” - Auditório de Espi-
nho

15 de novembro
21h30
Semanas do Advento pelo Or-
feão de Espinho - Igreja Guetim

16 de novembro 
Dia Internacional da Tolerância 
e da UNESCO com as seguintes 
atividades na Biblioteca Munici-
pal:
14h00
QUEIXA_TE! | Exposição coletiva 
internacional de Arte Postal e de 
Arte por Correio
14h30 às 16h30
Queixa coletiva | Oficina de Arte 
Postal para jovens
21h30
Onda Poética

17 e 18 de novembro
23h00
Música ao Vivo com Rui Vilhena 
e Ricardo Coelho - Casino de 
Espinho

17 de novembro
21h30

Victor Rodriguez com OCE - Au-
ditório de Espinho

18 de novembro
11h00
1, 2, 3… Read & Play with Me! - 
Biblioteca Municipal
16h00
Exposição “Desafio Fotográfico 
– 12 Meses 12 Fotos” - Centro 
Multimeios
20h30
Jantar de S. Martinho do Grupo 
Cultural e Recreativo Semente - 
Sede do Grupo Semente
21h30
S. Martinho da Cooperativa Nas-
cente - Auditório da Nascente

21 de novembro
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal

22 de novembro
21h30
Semanas do Advento pelo Or-
feão de Espinho - Igreja Silvalde

23 de novembro
10h00
As Vogais São Demais - Bibliote-
ca Municipal

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 15 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388                          

Quinta-feira, 16 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Sexta-feira, 17 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352       

Sábado, 18 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331         

Domingo, 19 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250         

Segunda-feira, 20 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Terça-feira, 21 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092             

Quarta-feira, 22 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482        

Cinema Multimeios de Espinho

A Rainha de Espanha
15 a 22 de novembro

Sessões: 16h30 e 21h30 | Não se realizam sessões à segunda-feira

Década de 1950. Espanha atravessa um período particularmente difícil, 

com o ditador Francisco Franco a chefiar o país com mão de ferro. A 

actriz espanhola Macarena Granada tornou-se uma superestrela de 

Hollywood. Após longos anos de ausência, Macarena regressa ao seu 

país para uma superprodução cinematográfica. 

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Desapareceu mais um edifício 
com contornos históricos no 
concelho. A antiga Praça de 
Touros - a terceira construída 
em Espinho - há muito que 
se encontrava ao abandono 
e corria sérios riscos de cair. 
Apenas com paredes ao 
alto os novos proprietários 
entenderam por bem demolir o 
espaço para prevenir situações 
de risco no futuro. Aquela 
zona sul tem sido revitalizada 
com a abertura de superfícies 
comerciais e dentro em breve 
começarão certamente a ser 
construídas mais habitações. O 
centro da freguesia espinhense 
não tem propriamente por 
onde crescer e a solução 
passa então por construir nas 
zonas mais periféricas. Com 
boas acessibilidades e com 
proximidade de escolas, centro 
de saúde, etc, aos poucos, 
Espinho vai ganhando ali uma 
nova “centralidade”.   
Nuno Oliveira, diretor

touradas
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“Não falam 

connosco e muito 

menos para nós. 

O silêncio e o 

consenso são 

mais importantes 

do que a 

discussão e o 

confronto.”

Artigo de Opinião

Haja coragem. 
Um desplante a 
execrabilidade política!

1 – Papa Francisco, Sumo Pon-
tífice da Igreja Católica, tem exor-
tado, com assaz propósito, todos 
os cidadãos do mundo, à urgên-
cia de reflectirmos enquanto pes-
soas individuais, se estaremos 
mesmo cientes do longo caminho 
que nos falta ainda percorrer para 
podermos afirmar que vivemos na 
sociedade justa e verdadeira-
mente civilizada? ... Um dia des-
tes acordamos num mundo órfão 
dos valores de justiça e liberdade. 
O descrédito é um oceano.

2 – Há tanta coisa neste país que 
está errada. Curvamos a espinha 
perante o controlo da informação 
para tenebrosos fins. Permitimos 
leis à medida de romper o orça-
mento do estado social. Não se 
pode discutir as trapalhadas dos 
cartéis organizados na praça pú-
blica. Não se pode manter um 
adequado “Padrão Moral e Espí-
rito de Missão” neste mundo que 
preserva ainda uma cultura políti-
ca dos oráculos obscuros de ou-
tros tempos. 

2.1 – Não falam connosco e mui-
to menos para nós. O silêncio e o 
consenso são mais importantes 
do que a discussão e o confronto. 
Vamos continuar condenados à 
execrabilidade da utopia demo-
crática que trata-nos como se 
fossemos um país de cobardes. 
Combater o $$$ sujo custa uma 
fortuna. Ninguém tem um plano. 
Só fórmulas de Sua Excelência e 
tal. Caro cidadão, a dignidade 
não se compra, conquista-se com 
honestidade, humildade e verda-
de.

3 - O circuito é uma bola que 
rola, que tem dois lados, o lado de 
dentro e o lado de fora… a lua e o 
sol… o truque da “troca e baldro-
ca”… não há isto ou aquilo…é a 
estratégia do jogo estridente. Vol-
ta e meia os lançamentos de linha 

lateral estão nas mãos de quem 
dá mais, fazem parte da rotativi-
dade dos propósitos, com a utili-
zação do Estado em proveito pró-
prio e dos amigos…Algo que 
ganha cada vez contornos mais 
sombrios e desumanos. Cada vez 
mais se sente que a transparência 
e a dignidade fazem muita falta no 
espaço político. 

4 – Quem representa e labuta 
por este estado do Estado? Ou 
não será melhor fazer algumas 
considerações sobre a exagerada 
ameaça da “Moeda do Raspar” 
que exige ser lembrada como li-
ção? Foi uma “Agiotagem Finan-
ceira Internacional” provocada 
pelo disparar dos juros da dívida 
pública…garantir o pagamento 
dos empréstimos fraudulentos. 
Depois das próximas legislativas, 
milhares de milhões de euros dos 
nossos impostos vão ser para pa-
gar os tais bancos falidos. Os ju-
ros do crédito à habitação vão 

subir que nem uma trepadeira. O 
plano de injecção de liquidez do 
BCE vai acabar…

4.1 – A “Moeda do Raspar” ser-
viu fundamentalmente para mol-
dar o passado à luz dos interes-
ses Corporativos Privados da 
Banca Internacional…geridos de 
forma completamente irrespon-
sável e impune ao serviço do mais 
genuíno espirito de pura e obsce-
na ganância $$$. Não podemos 
desistir do alerta perante a classe 
política nacional e europeia, que 
tudo nega e tudo esquece peran-
te a miséria que implantou...a 
Tróika só se fez de ingénua…

4.2 – Para que a memória não se 
apague, o “Acordo de Londres - 
1953” sobre as dívidas alemãs (32 
milhares de milhões marcos) vi-
sou assegurar o crescimento 
económico do devedor e o paga-
mento não podia exceder a capa-
cidade da sua economia, e agora 
pode? Mais, foram impostas con-
dições aos credores, em que es-
tes foram obrigados a garantir a 
fluidez económica da Alemanha. 
Agora o achincalhamento é can-
tar “ Tenho dois amores e não sei 
do que gosto mais… Do ladrão ou 
do aldrabão!”. É este o estado da 
consciência social.

5 – O egoísmo pelo $$$ tem de 
parar, devíamos de ver de forma 
clara para onde vai o $$$ dos im-
postos cobrados. Devíamos dei-
xar de ser uma colónia da fraude 
política, escondida nas armadi-
lhas habilmente montadas. Deví-
amos exigir permanentemente 
das competentes autoridades 
mais clareza e fundamentação 
das suas próprias decisões e ini-
ciativas. Devíamos reerguer o hu-
manismo no nosso dia-a-dia, 
para não continuarmos a pagar 
com a nossa vida o tratamento de 
Vª Excelência. SG

Convocatórias

Hóquei em Patins

Nova queda
A Associação Académica de Espinho voltou a claudicar na luta 
na 2.ª Divisão - Zona Norte de Hóquei em Patins. 
Os mochos deslocaram-se aos Carvalhos no passado sábado 
para defrontar a turma local. Rui Silva inaugurou o marcador 
logo aos 3’ e Ricardo Ramos dobrou a vantagem para os da casa 
ainda no primeiro tempo.
Na segunda parte, André Pinto respondeu com um golo mas o 
CH Carvalhos voltou a marcar por duas vezes (4-1).Felizmente 
para os academistas André Pinto estava com a mão quente e fez 
mais dois golos ao que se juntou ainda o tento de Fred Saraiva. 
Com este empate a quatro bolas, os academistas caíram para o 
sexto lugar e somam agora 11 pontos. Para a semana há jogo em 
casa ante a Juventude Pacense. NO

Hóquei de Sala - Sub 15

Vitória categórica
Após duas jornadas sem conhecer o sabor da vitória, a equipa 
de sub 15 da AAE deslocou-se ao Viso para defrontar a aguerrida 
turma local. Com um começo lento os mochos foram os 
primeiros a inaugurar o marcador. Animados com o golo, a AAE 
pisou a fundo no acelerador e chegou ao intervalo a vencer por 
0-6. 
No segundo tempo, Joaquim Magano optou por mexer no seu 
xadrez. As mudanças mostraram-se eficazes pois os mochos 
continuaram a cavalgar até chegarem aos 0-10. A turma da casa 
ainda conseguiu chegar ao tento de honra e os academistas 
ainda foram a tempo de marcar mais um fixando o resultado em 
1-11.
O próximo jogo realiza-se no dia 18, às 15h00, no Pavilhão 
Arquiteto Jerónimo Reis. A AAE vai medir forças com a AD 
Lousada.  NO

Simplício Guimaraes
Professor

JR Cabeleireiro
Rua 18, nº 737 4500 Espinho  					     jr.cabeleireiroeestetica@gmail.com
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